
 
 

 
 

 

 

Avaliação 1 - Introdução à Filosofia  

Prof. Filipe Costa Fontes 

Aluno: Filipe Filgueiras Almeida 

 
Atenção: o objetivo desta avaliação é verificar a apreensão do conteúdo 

por parte do aluno. Ela deverá ser realizada sem consulta e num período 

máximo de 90 minutos. Cada resposta deve ter no máximo 15 linhas.  

 

1) “A filosofia pode ser definida ao mesmo tempo como uma necessidade 

existencial e como um procedimento teórico-sistemático”. Explique essa 

afirmação!  

A filosofia pode ser definida como uma necessidade existencial pois de certa 

forma todas as pessoas possuem crenças que norteiam o entendimento delas 

da realidade e por outro lado também pode ser definida como um procedimento 

teórico-sistemático pois algumas pessoas além de terem a filosofia como algo 

intrínseco também se empenham em meditar e se aprofundar nas questões 

mais comuns da vida, do tipo “de onde vieram todas as coisas?” e “qual o 

sentido de determinada coisa?”, desta forma esses homens estão fazendo 

filosofia. 

 

2) Em nossa articulação do conhecimento filosófico afirmamos que a 

filosofia se divide em três grandes áreas. Quais são elas? E do que cada 

uma delas trata?  

Ontologia – Trata do que é a realidade. 

Epistemologia – Procura explicar o que é o conhecimento. 

Ética – Procura atribuir e distinguir o valor moral. 

 

 

 

 



 
 

3) O que é ontologia? Explique com suas palavras.  

Ontologia é o estudo do conhecimento do ser. É necessário entender os 

conceitos de entes e ser dentro da ontologia. SER – é a forma com que a 

filosofia narra a essência da realidade. ENTES – é a forma com que a filosofia 

fala de assuntos peculiares. 

 

4) Explique resumidamente a revolução experimentada pela filosofia na 

modernidade.  

Essa revolução se dá pela mudança de como se ver a ontologia antiga e 

medieval. A ontologia realista foi questionada e substituída. René Descartes é 

o principal nome desta revolução, ele questiona a certeza trazida pelos 

sentidos. Ele fundamenta seu pensamento na subjetividade. Kant é outro nome 

que se destaca nesta revolução, também com o foco no sujeito e sua 

percepção da realidade, onde quem define o que é verdadeiro a respeito de 

algo é o sujeito e não a realidade de fato. Tudo se torna relativo com a 

centralidade no homem. 

 

 

5) Como o teísmo e o criacionismo devem impactar uma proposta de 

ontologia cristã?  

Deus é o ponto de partida para o cristianismo, tudo se baseia e se desenvolve 

a partir do conhecimento de Deus. A doutrina da criação também é 

fundamental para o cristianismo, porém esta não tem sido exposta com grande 

frequência a não ser como contraponto à ciência em um contexto apologético. 

Essa abordagem limita nosso entendimento da vida como um todo. A narrativa 

da criação faz oposição aos mitos que o povo hebreu recebia influência. Por 

isso o contexto é essencial, sem ele estaríamos limitados a pensar que a 

oposição seria diretamente ao pensamento darwinista. O Senhor não só cria 

tudo o que existe como também prescreve a forma com que o homem deveria 

viver. É impossível portanto afirmar que o homem seja autônomo, mas sim que 

este faz parte da ordem criacional de Deus e obedece leis preexistentes 

criadas pelo próprio Deus. 

 


